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É oportuno pensar no que é a comunicação autárquica, na sua 
importância para o quotidiano das populações e no reforço do Poder 
Local.

Há que transmitir a acção das autarquias locais - já que os meios de 
comunicação social não o fazem tão bem -, disponibilizando toda a 
informação relevante para os cidadãos.

Filomena Pascoal Sintra

Vice-Presidente 

da 

Câmara Municipal de Castro Marim



A comunicação nas autarquias locais é hoje imprescindível para os 
cidadãos, sendo uma enorme valia para estes e para o território onde se 
encontram.

Apesar de ser honesta, séria e fidedigna - é feita por profissionais 
experientes -, sempre haverá que promover o seu aperfeiçoamento, em 
vista de um melhor desempenho.

Francisco Alveirinho Correia

Presidente da Direcção 

da 

ATAM



Luís Guimarães de Carvalho

Chefe de Gabinete 

do 

Secretário de Estado Adjunto e da Administração Local



� A contínua alteração dos modelos de comunicação adoptados pelas 
autarquias locais e das ferramentas de informação é fundamental, em 
vista de uma maior proximidade dos cidadãos;

� A vivência democrática, assente no princípio da transparência e no 
pluralismo das ideias, obriga a promover circuitos de comunicação, de 
modo a fomentar uma opinião sustentada, isto é, o entendimento e a 
compreensão dos trabalhadores e dos cidadãos que servem;

� Uma estratégia de informação autárquica - eficaz e eficiente -, exige a 
qualificação dos seus profissionais, cuja acção deverá reger-se, tal 
como a actividade jornalística, por critérios de objectividade e isenção, 
tendo em conta a natureza pública que está subjacente;

� Há que aproveitar as novas oportunidades - um outro tempo, uma 
diferente realidade -, para que a comunicação autárquica - entendida 
como uma actividade planificada e permanente -, seja mais activa, na 
oferta de serviços e na divulgação de informações úteis aos cidadãos.



C O N C L U S Õ E S



O PAPEL DOS JORNAIS REGIONAIS NA 
AFIRMAÇÃO DO ALGARVE



� A comunicação social regional deverá servir o desenvolvimento local e 
da região onde se insere, em contexto de liberdade:

� Reivindicar infra-estruturas;

� Alertar para o que é preciso corrigir, com sentido crítico;

� Mostrar o que se faz.

� Há que realçar o papel decisivo da comunicação social regional, dada 
a inexistência de jornais nacionais, que façam uma cobertura eficaz:

� Afirmar uma região - tornando-a uma referência -, e impor-se na 
mesma, enquanto informação de proximidade, que presta um serviço 
público, segundo uma lógica territorial.

� A comunicação social regional deverá assumir-se como a consciência 
crítica e ética dos cidadãos, tendo em consideração o princípio do 
contraditório - informar para formar, com base em factos -, e pugnar 
pela sua qualidade, honestidade e credibilidade.



A IMPORTÂNCIA DOS ASSESSORES DE 
IMPRENSA NA COMUNICAÇÃO 

AUTÁRQUICA



� Urge assegurar a independência da comunicação autárquica, que é
feita de valores e afectos;

� Havendo necessidade de potenciar e dar voz ao trabalho já
desenvolvido, em prol das populações locais, é uma janela de 
oportunidade que deve ser aproveitada, também por jornalistas, 
embora sem prejuízo da sua carteira profissional;

� Os gabinetes e os assessores de imprensa são determinantes no 
conteúdo das notícias, cuja qualidade, credibilidade e confiança podem 
acautelar. Sendo o rosto da autarquia local - a sua imagem -, 
constituem um elemento essencial na respectiva organização interna;

� Uma nova visão sobre as autarquias locais exige uma postura 
diferente e um nível comunicacional permanente:

� Transformar a cultura do eleito local e fomentar a consciência da 
cidadania crítica;

� O reflexo do trabalho autárquico exige lealdade e honestidade. 



A QUALIDADE GRÁFICA NAS 
PUBLICAÇÕES AUTÁRQUICAS



� Urge promover o rigor e a qualidade gráfica nas publicações 
autárquicas - a ilustração e o texto -, com sentido de oportunidade, 
pois quem não se faz ver, não existe;

� Há que dar visibilidade à comunicação autárquica e elevar o índice 
cultural dos cidadãos, cumprindo os seguintes objectivos específicos:

� Suscitar a atenção;

� Convidar à leitura;

� Agradar ao espírito.

� A comunicação autárquica deverá ser visível, legível e perceptível, de 
forma a interessar as pessoas para a mensagem que se transmite:

� Inovar, com criatividade e lógica;

� Informar, com clareza e objectividade;

� Investir nas novas tecnologias da informação.



HISTÓRIA E EVOLUÇÃO DA 
IMPRENSA ALGARVIA DE 1833 A 2008 



� A imprensa regional é um importante veículo de informação e 
formação cultural; 

� A comunicação da informação aos respectivos destinatários 
pressupõe: 

� Liberdade de expressão;

� Um leitor instruído e interessado.

� Sem prejuízo da obra já realizada e dos resultados alcançados, 
designadamente, em termos de qualidade e ao nível das tecnologias 
da informação, a imprensa regional terá de:

� Ser mais crítica e opinativa;

� Assumir a sua consciência ética;

� Combater uma certa subserviência, atendendo à dependência 
económica de que padece, em relação à publicidade das autarquias 
locais, que vai garantindo a sua sobrevivência.



A RÁDIO COMO PÓLO DE 
DESENVOLVIMENTO DAS REGIÕES



� Importa não esquecer que a rádio é a voz atenta que conta, que está
mais próxima dos cidadãos. É preciso instalar o debate, falar do que 
acontece nas respectivas localidades - o que lhe compete assegurar -, 
pois tem tempo para o fazer;

� A rádio é um meio ideal de proximidade - a distância não é obstáculo à
sua operacionalidade, nem limite ao alcance por todos -, mas que é
preciso saber usar. Consegue chegar às pessoas, através de 
mensagens dirigidas e perfeitas, e se ela existe, é para as servir;

� Trata-se de um meio de comunicação local extraordinário que deve ter 
em vista:

� Um objectivo de serviço público;

� A promoção do bem comum.

� A rádio serve para mostrar o que está bem, o que funciona, as boas 
experiências. E é ao falar delas, que as mesmas se repetem no futuro.



PODER LOCAL

UM DOS PILARES DO 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTADO



� O Poder Local é o único capaz de estabelecer uma relação de 
proximidade com os cidadãos, e de assegurar, em tempo útil, a 
satisfação das suas necessidades. Há que manter os recursos, no 
limite da indispensável renovação, sem agravar as assimetrias 
regionais, com sustentabilidade, equidade e equilíbrio;

� O Poder Local é fundamental para promover um desenvolvimento 
sustentado, ao nível do território e dos recursos - já que não o 
condiciona, nem determina, em exclusivo -, em vista do aumento da 
qualidade de vida das populações;

� Se o Poder Local é melhor avaliado pelos cidadãos, em termos de 
eficiência e de eficácia - sendo responsável pelos desafios que 
assume e cumpre -, sempre terá de haver vontade de o valorizar:

� Melhor democracia local / Novos protagonistas / Mais contraditório;

� Reorganização administrativa / Descentralização de competências;

� Finanças locais / Comunicação autárquica.



É essencial que a informação autárquica demonstre, com qualidade, 
verdade e dinamismo, a acção desenvolvida, o trabalho realizado, e não 
se reconduza a um veículo privilegiado de propaganda de qualquer 
eleito local. 

A influência da comunicação autárquica na vida dos cidadãos - os seus  
directos destinatários -, torna-os mais conscientes nas opções que 
fazem, relativamente ao que é melhor para as respectivas autarquias 
locais, mas também à forma como as mesmas devem ser 
representadas.

João Dias Pacheco

Secretário da Direcção 

da 

ATAM
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http://www.cm-tavira.pt/
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http://www.cm-mafra.pt/ http://www.cm-loures.pt/http://www.cm-castromarim.pt/



REFORÇAR OS PRINCÍPIOS, OS 
VALORES E AS BOAS PRÁTICAS DO 

SERVIÇO PÚBLICO


